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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo avaliar a influência do sombreamento e da profundidade 
de semeadura na emergência de plântulas, no crescimento e no padrão de qualidade das mudas de paricá 
(Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke), uma espécie nativa da Amazônia de valor econômico. 
O estudo foi realizado no viveiro do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal Rural da 
Amazônia, em Belém, Pará (10 28´0” S, 480 27´0” W). O experimento obedeceu a um delineamento 
estatístico em blocos ao acaso, em parcelas subdivididas com quatro repetições, em que as parcelas 
foram constituídas pelos níveis de sombreamento obtidos com tela de sombrite (30%, 50% e 70%) 
e a pleno sol, e as subparcelas pelas profundidades de semeadura (1,0 cm 2,0 cm). A semeadura foi 
realizada diretamente em sacos plásticos, previamente cheios com terra preta (terriço). Os resultados 
obtidos evidenciaram que a emergência de plântulas de paricá não foi influenciada pelos níveis de 
sombreamento, tampouco pelas profundidades de semeadura testadas. Com base na performance 
de crescimento em diâmetro e na produção de matéria seca, conclui-se que a formação de mudas 
embaladas de paricá, em condição de viveiro, requer um sombreamento intermediário de 30%, uma 
vez que nestas condições as mudas apresentaram maior rusticidade e maior padrão de qualidade. 
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Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke EMERGENCE, GROWTH AND 
SEEDLING QUALITY,UNDER DIFFERENT SHADING LEVELS AND 

SOWING DEPTHS

ABSTRACT: This research aimed to evaluate the effect of shading levels and sowing depth on 
seedlings emergence, growth and quality of seedling of the paricá (Schizolobium amazonicum), 
an Amazonian native species of economic value. The study was carried out in the research nursery 
of the Federal Rural University of Amazon (UFRA), in Belém (1° 28’0 “ S, 48º27 ‘ 0 “), Pará 
State. The experiment was arranged in a completely randomized block design, in subdivided 
plots with four replicates, where shading levels (30%, 50% and 70%) and full sunlight were in 
the principal plot and sowing depth was the secondary plot. Sowing was done directly in plastics 
bags previously filled with top soil. The results showed that emergence of paricá seedlings was 
not affected by shading levels and sowing depth. Based in the growth performance in diameter 
and production of dry matter, it is possible to conclude that the development of paricá seedlings 
in nursery conditions needs an intermediate shading of 30%, since in these conditions seedlings 
presented greater rusticity and quality. 

INDEX TERMS: Paricá, Seed, Seedling, Nursery.

1 INTRODUÇÃO

A espécie arbórea Schizolobium 
amazonicum Huber ex Ducke, conhecida como 
paricá, pertencente à família Caesalpiniaceae, 
é nativa da região Amazônica e habita áreas 
de florestas primárias e secundárias de 
terra firme, bem como de várzea alta com 
predominância de solos argilosos (DUCKE, 
1949). Ela tem uma ampla distribuição natural, 
ocorrendo nos estados do Pará, Amazonas, na 
fronteira do Peru e Colômbia (DUCKE, 1949; 
CARVALHO, 1994; ROSA, 2006a).

O paricá apresenta características 
morfológicas e fenotípicas semelhantes 
a Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 
(PAULA; ALVES, 1997), sendo considerada 
por Barneby (1996) uma variedade desta.

O paricá se propaga por estacas retiradas 
de material juvenil (ROSA; PINHEIRO, 2001) 
e por sementes submetidas a tratamentos pré-
germinativos para quebra de dormência tegumentar 
(LEÃO; CARVALHO, 1995; ROSA, 2006b).

Sua madeira é bastante utilizada para 
laminação, além de ser considerada promissora 
para obtenção de celulose e papel (PEREIRA; 
MELO; ALVES, 1982; CORRÊA, 1985) e 
para produção de forros, palitos e fabricação 
de canoas (LE COINTE, 1947; RIZZINI; 
1971; ROSA, 2006a).

Por ser uma espécie de rápido 
crescimento, apresenta grande potencial 
para ser utilizada em programas de 
reflorestamento (PEREIRA; MELO; ALVES, 
1982; VIBRANS, 1996, ALVINO et al., 
2004; ALVINO, 2006; ROSA 2006b) e em 
sistemas agroflorestais (MARQUES, 1990; 
RIBEIRO, 1997; YAMADA; GOHOLZ, 
2002). Não obstante, para que um programa de 
reflorestamento seja exitoso, do ponto de vista 
econômico e ambiental, é preciso produzir 
mudas de boa qualidade que apresentem 
crescimento uniforme e menor porcentagem 
de mortalidade no campo e, por conseguinte, 
menor necessidade de replantio.
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Dessa forma, este trabalho tem como 
objetivo avaliar a influência do sombreamento 
e da profundidade de semeadura na emergência 
de plântulas, no crescimento e no padrão de 
qualidade de mudas de paricá.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no viveiro do 
Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal Rural da Amazônia, (10 28´0” S, 480 
27´0” W), em Belém no estado do Pará. O 
experimento obedeceu a um delineamento 
estatístico em blocos ao acaso em parcelas 
subdivididas, com quatro repetições, onde as 
parcelas foram constituídas pelos níveis de 
sombreamento obtidos com tela de sombrite 
(30%, 50% e 70%) e a pleno sol, e as 

subparcelas pelas profundidades de semeadura 
(1,0 cm 2,0 cm). Foram utilizadas 20 sementes 
em cada subparcela e um total de 640 sementes 
em todo o experimento. O lote de sementes 
utilizado neste experimento foi armazenado 
em saco de papel em sala climatizada, por um 
período de oito meses.

As sementes, por apresentarem 
dormência tegumentar, foram escarificadas 
mecanicamente e imersas em água com 
temperatura ambiente por 24 horas. Após essa 
etapa, as sementes foram semeadas deitadas 
diretamente em sacos de polietileno, com 14 
cm de diâmetro e 17 cm de altura, previamente 
cheios com terra preta (terriço). As análises 
do substrato usado no experimento estão 
apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1 - Análises químicas e físicas do substrato (terriço) utilizado no experimento de paricá 
(Schizolobium amazonicum).

Características Resultados
pH (em água) 5,0
N (%) 0,22
P (mg/dm3) 22
K (mg/dm3) 17
Na (mg/dm3) 10
Ca (cmolc/ dm3) 1,2
Ca+Mg (cmolc/ dm3) 1,5
Al (cmolc/ dm3) 0,4
MO g/kg 13,72
Cu (mg/kg) 1,8
Mn (mg/kg) 3,7
Fe (mg/kg) 88,0
Zn (mg/kg) 10,2
Areia grossa (g/kg) 546
Areia fina (g/kg) 259
Silte (g/kg) 95
Argila total (g/kg) 100
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A contagem da emergência de plântulas 
foi realizada diariamente até a estabilização 
deste processo. Os dados de emergência 
foram transformados em arc sen√%/x para 
normalização dos mesmos, após serem 
submetidos ao teste de Goodness. O Índice de 
Velocidade de Emergência (IVE) foi calculado 
segundo Maguire (1962).

As avaliações do crescimento e 
do padrão de qualidade das mudas foram 
realizadas com base no crescimento em altura, 
diâmetro do coleto, peso da matéria seca 
total, 60 dias após a semeadura. O peso da 
matéria seca foi obtido de 8 plantas, retiradas 
aleatoriamente de cada subparcela. O material 
vegetal foi secado em estufa a 70°C, até peso 
constante. Os dados referentes à emergência e 
ao crescimento foram submetidos à análise de 
variância e regressão.

O cálculo do índice de qualidade de 
mudas foi realizado ao final do experimento, 
segundo Dickson, Leaf e Hosner (1960). Cabe 
destacar que este índice tem sido utilizado 
em vários estudos que tratam de parâmetros 
morfológicos relacionados à qualidade de 
mudas (GOMES et al., 2002; CHAVES; 
PAIVA, 2004; JOSÉ; DAVIDE; OLIVEIRA, 
2005; MALAVASI; MALAVASI, 2006; 
SILVEIRA, 2008), pois conjuga no seu cálculo 
diversos parâmetros morfológicos, como altura, 
diâmetro do coleto e o peso de matéria seca.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 EMERGÊNCIA

O início da emergência de plântulas 
de paricá, independentemente dos níveis 
de sombreamentos e das profundidades de 
semeadura estudadas, ocorreu três dias após a 
semeadura, prolongando-se até o décimo sexto 
dia. Os resultados da análise de variância para 

a porcentagem final de emergência revelaram 
que não houve diferenças estatisticamente 
significativas ao nível de 5% de probabilidade 
para o sombreamento e profundidade de 
semeadura, tampouco para a interação entre 
estes fatores.

Vale registrar que as maiores 
porcentagens de emergência (72,5%, 70% e 
67,5%), independentemente da profundidade, 
foram observadas sob 30%, 50% e a pleno 
sol, respectivamente. Estes percentuais foram 
inferiores aos obtidos por Falesi e Santos (1996), 
que, ao estudarem a produção de mudas de paricá, 
obtiveram aproximadamente 91% de emergência.

A redução no percentual de 
emergência de plântulas de paricá pode ser 
atribuída às condições e ao longo período 
de armazenamento das sementes utilizadas 
neste experimento, conforme mencionado 
anteriormente. Neste sentido, pesquisas 
sobre armazenamento de sementes de paricá 
comprovaram que o aumento do período de 
armazenamento afeta a viabilidade da semente 
(LINHARES et al., 1998; LINHARES, 2000).

A análise de variância para a velocidade 
de emergência das plântulas de paricá não 
mostrou diferença estatística significativa ao 
nível de 5% de probabilidade para o efeito 
do fator sombreamento, profundidade de 
semeadura e para a interação destes fatores.

Muito embora neste experimento a 
emergência das plântulas de paricá não tenha 
sido afetada pelo sombreamento e profundidade 
de semeadura, bem como pela interação dos 
mesmos, sabe-se que estes fatores exercem 
forte influência na emergência de plântulas de 
espécies florestais tropicais. Estudos realizados 
com Aniba rosaeodora Ducke (MARQUES; 
VARELA; MELO, 1999) e Virola surinamensis 
(Rol.) Warb. (ROSA et al., 1999) revelaram 
que o sombreamento afetou significativamente 
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o índice de velocidade de emergência dessas 
espécies. Isto porque existe uma forte correlação 
entre a radiação solar e a temperatura, e esta 
última exerce forte influência sobre a duração do 
período de pré-germinação e sobre a velocidade 
de germinação e emergência das sementes 
(POPINIGIS, 1977; BIANCHETI, 1981).

A semeadura profunda, por sua vez, 
dificulta a emergência de plântulas, tendo em vista 
que o substrato funciona como barreira física. 
Neste sentido, pesquisas desenvolvidas com 
Aspidosperma album e Sclerolobium paniculatum, 
Parkia multijuga (PEREIRA; PEDROSO, 1982); 
Bertholethia excelsa (MULLER; FIGUEIREDO, 
1991); Aniba rosaeodora (ROSA; OHASHI; 
SILVA, 1999) e Euterpe oleracea (SILVA et 
al., 2007) mostraram que a profundidade afetou 
fortemente a emergência de plântulas destas 
espécies florestais.

Como se percebe, a profundidade de 
semeadura exerce um papel importante na 
germinação, na velocidade de emergência e 
na sobrevivência de plântulas, uma vez que 
existe uma forte relação deste fator com a 
temperatura, umidade e resistência do solo 
(MINORE, 1985).

3.2 CRESCIMENTO

3.2.1 Altura e Diâmetro

Os resultados da análise de variância para o 
crescimento em altura (Teste F= 5,15) e diâmetro 
do coleto (Teste F = 5,24), ao final do período 
experimental, revelaram diferenças estatísticas 
significativas ao nível de 5% de probabilidade para 
o fator sombreamento, o mesmo não ocorreu com 
a profundidade e a interação com o sombreamento.

A análise de regressão para o crescimento 
em altura, ao final do período experimental, 
mostrou que o crescimento em altura respondeu 
linearmente ao sombreamento (Figura 1). Nota-
se que o maior crescimento em altura (22,8 cm) 
foi obtido sob 70% de sombreamento.

O efeito positivo do sombreamento sobre 
o crescimento em altura foi observado em mudas 
de Prunus brasilensis (STURION, 1980); Cordia 
trichoma e Astronium fraxinifolium (JESUS et 
al., 1987); Dinizia excelsa (VARELA; SANTOS, 
1992); Piptadenia peregrina, Colubrina rufa, 
Tabebuia serratifolia e Dalbergia nigra (REIS et 
al., 1994); Aniba rosaeodora (ROSA et al., 1997), 
Virola surinamensis (ROSA et al., 1999), 
Clitoria fairchildiana (PORTELA; SILVA; 
PINÃ-RODRIGUES, 2001).
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Figura 1 - Ajuste ao modelo de regressão linear para o crescimento em altura de mudas de paricá 
(Schizolobium amazonicum), em função do sombreamento, 60 dias após a semeadura.
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Contudo, apesar de a tendência linear do 
crescimento em altura em resposta ao aumento 
na intensidade de sombreamento ser muito 
frequente na fase juvenil de espécies florestais 
tropicais, esta resposta varia de acordo com a 
capacidade de adaptação de cada espécie. No 

caso do paricá, o crescimento em altura com 
elevação do sombreamento foi uma resposta à 
deficiência de radiação solar nos tratamentos 
mais sombreados, uma vez que o aumento no 
crescimento em altura foi acompanhado da 
redução no crescimento diamétrico (Figura 2).

Figura 2 - Ajuste ao modelo de regressão quadrático para o crescimento em diâmetro do coleto de 
mudas de paricá (Schizolobium amazonicum), em função do sombreamento, 60 dias após 
a semeadura.

Percebe-se na Figura 2 que o 
crescimento em diâmetro apresentou tendência 
quadrática, revelando um decréscimo a partir 
de 30% de sombreamento. Verifica-se que o 
menor crescimento em diâmetro (2,8 mm) foi 
observado sob 70% de sombreamento. Esta 
tendência à redução no crescimento diamétrico, 
com o aumento do sombreamento, demonstra 
que o crescimento do paricá na fase juvenil não 
responde favoravelmente a sombreamentos 
intensos, ao contrário, denota a adaptação 
desta espécie a ambientes com alta incidência 
de radiação solar, indicando que ela apresenta 
característica de espécie heliófila. Esta 
característica também foi apontada por Rosa 
(2006a), ao estudar a silvicultura do paricá

Este comportamento do paricá revela 
que o diâmetro, diferentemente da altura, é um 
parâmetro morfológico importante para avaliar 

a rusticidade desta espécie na fase de muda. 
Cabe salientar que o crescimento do diâmetro 
do coleto tem uma forte correlação entre a 
porcentagem de sobrevivência e crescimento 
da muda no campo, o mesmo acontecendo em 
relação à altura da planta (CARNEIRO, 1983).

O decréscimo em diâmetro do 
coleto com o aumento do sombreamento 
foi observada em mudas de Schizolobium 
parayba, Albizzia lebbeck e Piptadenia 
rígida (POGGIANI; BRUNI; BARBOSA, 
1992); Dinizia excelsa (VARELA; SANTOS, 
1992); Aniba rosaeodora (ROSA et al., 1997), 
Dipterix odorata (UCHIDA; CAMPOS, 2000) 
Hymenaea courbaril (CAMPOS; UCHIDA, 
2002) e Jacaranda puberula (ALMEIDA et 
al., 2005). Estas espécies, assim como o paricá, 
apresentaram decréscimo no crescimento 
diamétrico sob 70% de sombreamento.
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Para Koslowski (1962), o crescimento 
diamétrico em condições sombreadas mantém 
uma relação mais direta com a fotossíntese 
do que o crescimento em altura. De acordo 
com este autor, o crescimento em diâmetro 
das plantas depende, sobretudo, do balanço 
favorável entre a fotossíntese e a respiração.

3.2.2 Produção de matéria seca total

Os resultados da análise de variância 
para a produção de matéria seca total das mudas 
de paricá (F= 14,33) mostraram diferenças 
significativas a 5% de probabilidade apenas para 
o fator sombreamento.

Da mesma forma que o crescimento 
em diâmetro, o ajuste ao modelo de regressão 
quadrático para a produção de matéria seca total 
em função do sombreamento apresentou uma 
tendência quadrática, com decréscimo da matéria 
seca a partir 30% de sombreamento (Figura 3). 
O menor valor de matéria seca total (3,0g) foi 
obtido sob 70% de sombreamento, indicando 
que este sombreamento não é recomendável 
para a produção de mudas de paricá em condição 
viveiro. Essa performance de crescimento inicial 
do paricá, em condições de viveiro, indica 
que esta espécie apresenta taxa fotossintética 
relativamente baixa sob sombreamentos intensos.

Figura 3 - Ajuste ao modelo de regressão quadrático para a produção de matéria seca total de mudas 
de paricá (Schizolobium amazonicum), em função do sombreamento, 60 dias após a 
semeadura.
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A influência do sombreamento sobre 
a produção de matéria seca foi constatada 
em estudos realizados com várias espécies 
florestais, tais como: Hymeneae stigonocarpa 
(FERRREIRA et al., 1977); Eucalyptus grandis 
(FONSECA, et al., 1979); Eperua bijuga 
Mart. ex Benth. (FAÇANHA; VARELA, 
1987); Dinizia excelsa (VARELA; SANTOS, 
1992); Goupia glabra (DANIEL; OHASHI; 
SANTOS, 1994); Aniba rosaeodora Ducke 
(ROSA et al., 1997). Estes autores observaram 
que níveis de sombreamento intermediários 

resultaram em maior produção de matéria seca 
dessas espécies.

Em contraposição, existem espécies que 
apresentam elevada capacidade de aclimatação 
sob diferentes níveis de sombreamento, como 
Tabebuia avellanedae Lorentz ex Grisebach 
e Zeihera tuberculosa (Vell.) Bur (ENGEL; 
POGGIANI, 1990), Ceiba pentandra (E.) 
Gaertn. (PEDROSO; VARELA, 1995), devido 
apresentarem grande plasticidade morfológica 
em resposta ao sombreamento.
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As mudas de paricá produzidas sob 
30% de sombreamento, independentemente 
da profundidade de semeadura, apresentaram 
maior padrão de qualidade, visto que o índice 
de qualidade de Dickson foi superior (0,52) ao 
índice obtido a pleno sol (0,47), sob 50% de 
sombreamento (0,38) e 70% de sombreamento 
(0,27).

Chaves e Paiva (2004), estudando 
a influência de diferentes períodos de 
sombreamento sobre a qualidade de mudas 
de Senna macranthera, verificaram que o 
maior índice de qualidade de Dickson (3,73) 
ocorreu quando as mudas ficaram 105 dias sob 
sombreamento.

Apesar da importância do índice de 
Dickson para a determinação do padrão 
de qualidade de mudas, o diâmetro do 
coleto e a matéria seca total são parâmetros 
morfológicos que podem ser utilizados para 
avaliar a qualidade das mudas de paricá 
produzidas em viveiro. Contudo, o cálculo 
deste índice bem como da produção de matéria 
seca total requerem a destruição das mudas, 
diferentemente dos parâmetros morfológicos 
diâmetro do coleto e altura. Assim, nos 
casos em que a destruição de mudas não 
seja possível, pode-se lançar mão destes dois 
últimos parâmetros.

Além disso, a utilização de um 
único parâmetro morfológico para a 
determinação da qualidade das mudas de 
espécies florestais produzidas em viveiro 
não é recomendável, visto que a resposta 
positiva do crescimento em altura com o 
aumento da intensidade de sombreamento 
verificada em muitas espécies florestais nem 
sempre representa alto padrão de qualidade 
da muda; ao contrário, pode ocasionar a 
produção de mudas estioladas e fracas e, por 
conseguinte, de baixa qualidade, como foi o 
caso do paricá.

4 CONCLUSÃO

a) A emergência de plântulas de paricá 
não foi influenciada pelos níveis de 
sombreamento utilizados, tampouco 
pelas profundidades de semeadura 
testadas.

b) Com base na performance de 
crescimento em diâmetro e na produção 
de matéria seca, conclui-se que a 
formação de mudas embaladas de 
paricá, em condição de viveiro, requer 
um sombreamento intermediário de 
30%, uma vez que nestas condições as 
mudas apresentaram maior rusticidade 
e maior padrão de qualidade.

c) O diâmetro do coleto e a matéria seca total 
são parâmetros morfológicos importantes, 
juntamente com o índice de qualidade 
de Dickson, para avaliar a qualidade 
e a rusticidade das mudas de paricá 
produzidas em condições de viveiro.

d) Pesquisas ecofisiológicas sobre 
comportamento de plantas de paricá em 
ambientes controlados e não controlados 
fazem-se necessárias para se definir o 
grupo ecofisiológico do paricá.
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